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é “amor”. 





“

consciência das diferenças entre “nós” e “outros”, não creio que o grau 

”



Foster (2016), Freire (2015), Brandão (1984), Munanga (2019), 



and dialogue circles with the children, analyzed through Bardin’s (2015) content analysis 

Mazagão’s Black community. The culture of Mazagão Velho reflects the significance of the 
Amapá people’s history, with its African
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“

”

uma espécie de “registro vivo” de um riquíssimo patrimônio cultural 

intitulada “Saberes Culturais e o Protagonismo das Crianças no Centro Cultural Raízes do 

AP”



“Luz Banda Placa” relata que “a tradição cultural de Mazagão Velho, confunde

a cultura local” (G



“

”

Pereira (2010, p. 19) aponta “que conhecer as origens é fundamental para a ampliação 

da consciência social e histórica do povo brasileiro”. Ressalta ainda que a população brasileira, 

aponta que “a escola precisa se abrir não só para a entrada dos educandos, mas, sobretudo, 

olares”. Ressalta ainda que, 



edagogia precisam ser reformulados, visto que “os educadores brasileiros ainda são formados 

sileira”. A autora 

(2015, p. 562) explicita que a educação não escolar “sustenta a necessidade de destacar 

desenvolvimento das dinâmicas sociais contemporâneas”. Nesse sentido, o estudo evidenci

as práticas educativas como um processo de construção e reconstrução das “identidades”. 

De acordo com Oliveira (2015), a educação popular de Paulo Freire “surge como crítica 

dos movimentos populares que se efetiva em espaços não escolares”. A crítica de

“Há um desprezo burocrático por parte das escolas com relação a tudo 

isso que se deu antes da escola e que vai continuar se dando apesar da escola”. Logo, a leitura 



) argumenta que o “conhecimento científico não está distribuído de 

sociais que têm maior aceso, a ele”.

de “cultura popular”, dos Movimentos de Cultura Popular (MCP), dos Movimentos Sociais e 

movimento negro de caráter social, emancipatório, reivindicativo e afirmativo, “educador de 

gerações”. Nesse sentido, o movimento negro

afirmativas para a População Negra. Sobretudo, a pesquisa foca no espaço “Centro Cultural 

Raízes do Marabaixo”, em Mazagão Velho. A importância do estudo se dá na tentativa de que 



“a 

manifestações oriundas da ancestralidade”. 



 i

om o descritor “Saberes Culturais” + “Territórios Amazônicos”.

Conhecimento sobre “saberes culturais nos territórios Amazônicos”, sob o filtro de busca 
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–
– –

–



CORDEIRO, Albert Alan de Sousa Cordeiro. “Por que você ainda fica falando sobre isso?": Um estudo 

çã – á é

–



PINHEIRO, Angleson Pantoja. “A cultura de mazagão velho e a festa de das crianças são jóias raras”: 

“

raras”: a 

“

originalidade e criatividades de seus habitantes”

“

”



Patrícia Andréa Godinho Baker (2019), em sua dissertação intitulada “Caminhos do 

Círio: saberes, culturas e vivências infantis no Círio de Nazaré”, teve como objetivo analisar os 

intitulada “Entre rios e tablados: o currículo multiculturalista nas práticas pedagógicas dos 

professores na comunidade de Ipixuna Miranda”. A pergunta central investigou

Kaly Nancy Lisboa Rego (2023), em sua dissertação intitulada “O brincar e os saberes 

— –PA”



Angleson Pantoja Pinheiro (2023), em sua dissertação “‘

’

AP”, objetiv

“



quilombolas”

Adailes Aguiar de Lima (2022), na dissertação intitulada, “Mulheres negras na 

“‘P que você ainda fica falando sobre isso?”: um estudo decolonial da relação entre 

”



“



”

o “Percurso ”

intitulada “As práticas

AP”,





“o que é um centro de cultura, e o que 

?”

mais pela sua forma que por sua função, já que as funções da “cultura são tão complicadas 

quanto discutir o transcendente”. A ideia de “centro de cultura” não é do Brasil, surge na Europa 

s diferentes, recebem nomes iguais. “Um centro 

Casa de cultura em uma localidade é exatamente como uma biblioteca pública de outra” 

essas instituições são reconhecidas com diferentes nomes, como “Centros de cultura, casa de 

cultura ou centros culturais”, ou ainda são bibliotecas expandidas, ampliadas e re

laborando a cultura com “as próprias mãos”. Dessa forma, os centros 



“Georges Pompidou”, inaugurado em 1975, o qual serviu de modelo para o resto do mundo 

“Biblioteca ” serviu de 

), “a cultura vem sendo considerada, desde a antiguidade 

”

“Cultura [...]

”



decorrentes de sua história. Neste sentido, “a cultura está mergulhada num ambiente 

predomina a transmissão oralizada” 

r a importância do “Beaubourg: 

” (

do livro “ movimento negro educador”



ha a função de “Alfabetizar

” (G

“

”



“

dessa identidade étnica” (

–
–



fortalecimento e instrumentalização de práticas com objetivo de apoiar “a passagem do saber

popular ao saber orgânico, ou seja, do saber da comunidade ao saber de classe na comunidade” 

Saviani (2019, p. 379) sustenta que “a ideia

dependiam para ter êxito no processo eleitoral”. Dessa forma, o direito de v

campanhas governamentais consideravam “a educação popular no sentido até então dominante, 

”

outra, direcionando “a participação 

política das massas a partir da tomada de consciência da realidade brasileira” (S



objetivos distintos, mas se uniam com um propósito em comum, que era “a transformação das 

com o exterior” (S

popular nos anos 1960 e “os Movimentos de Cultura Popular foram as principais agências de 

realização de experiências educacionais”. Nessa direção, em vários espaços e instituições, 

sociedade. Assim sendo, “a educação popular,

como educativos, na perspectiva da transformação social” (O

“A pedagogia que, 

instrumento de desumanização”



Para Paulo Freire (1967), a democratização da cultura não é um aspecto secundário, mas 

uma dimensão fundamental do desenvolvimento humano e social. Ele argumenta que o acesso 

à cultura e ao conhecimento não pode ser um privilégio de poucos, mas um direito de todos. 

Isto implica que a cultura não é estática ou imposta “de cima para baixo”, mas um processo 

dinâmico de produção e apropriação, no qual todos podem e devem participar. Como afirma, o 

homem deve assumir “O seu papel de sujeito e não de mero e permanente objeto” (Freire, 1967, 

p. 108); logo, 

Segundo Freire (1967, p. 108), o conceito de cultura está diretamente ligado a criação 

humana. Assim, tanto a poesia dos poetas letrados, como a poesia do cancioneiro popular, são 

criações humanas, portanto provindas de saberes culturas. Nessa visão democrática e inclusiva, 

o autor considera que 

É relevante citar o conceito de cultura a partir das ideias de Clifford Geertz (1998), que 

reúne e integra os ensaios semióticos que tornou fluente e representa um momento diferencial 

na história da antropologia; afirma que “o homem é um animal amarrado a teias de significados 

que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise” (Geertz, 1998, 

p. 15). Estes significados são aquilo que nos permite interpretar a realidade, dar sentido às 

nossas experiências, interagir com os outros e agir no mundo, e incluem símbolos, valores, 

crenças, rituais, práticas e linguagens. Nesse sentido, a cultura não é imposta externamente nem 

é inata: é uma criação humana 

Para Geertz (1998), a cultura é a ciência do significado simbólico de ações e objetos 

materiais e imateriais que representam ações e objetos carregados de conteúdo simbólico 

semiótico. Entretanto, o comportamento humano é carregado de simbolismos que remetem à 

dimensão imaterial da cultura. Nesse sentido, “a cultura, esse documento de atuação, é, 

portanto, pública, como uma piscadela burlesca [...]. Embora uma ideação, não existe na cabeça 

de alguém; embora não-física, não é uma identidade oculta” (Geertz, 1998, p. 20).

 O autor reforça que a cultura é algo que se manifesta abertamente através da ação e da 

interação. a cultura é algo que se faz, que se representa no dia a dia; não é um 

manual de regras abstrato, mas um roteiro implícito que guia o comportamento e a interação. 



Assim, as pessoas agem culturalmente, e estas ações são passíveis de interpretação. 

diferenciados. “A

para a participação social” (

“o

porém, não atual metodicamente”. 



A Educação Antirracista é uma abordagem pedagógica e política que se propõe ser ativa 

e intencional no combate ao racismo em suas múltiplas manifestações (individual, institucional 

e estrutural) e na promoção da equidade racial. Nesse contexto, o artigo “Políticas educacionais 

e diversidade cultural no Amapá: reflexões acerca da Lei Federal 10.639/2003 e Lei Estadual 

1.196/2008 no âmbito escolar”, do autor Elivaldo Custódio (2016), traz à luz uma discussão 

acerca da aplicabilidade das referidas leis. 

Custódio (2016) argumenta que a diversidade cultural é um patrimônio de direito bem 

valioso que precisa ser preservado e transmitido. Além disso, a diversidade cultural é um direito 

fundamental, o que significa que o acesso, a expressão e o reconhecimento das variadas formas 

culturais são tão essenciais para a dignidade humana quanto qualquer outro direito básico. 

Negar esta diversidade é, portanto, uma violação de direitos. Nesse sentido, “a diversidade 

cultural como patrimônio constitui um direito fundamental de toda a humanidade, pois se trata 

de uma série de manifestações que congrega variadas formas de saber, fazer e criar” (Custódio, 

2016, p. 04).

Custódio (2016, p. 03) considera a Lei 10.639/03 “uma grande conquista para a educação 

brasileira, que, de certa forma, abriu mais espaço para a discussão sobre a discriminação racial 

e incentivou o maior contato com a riqueza da cultura africana e afro-brasileira”. Porém, os 

desafios são muitos em torno das políticas educacionais de inclusão e valorização da História 

da África e/ou Cultura Afro-brasileira, no espaço escolar. 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira”. Esta Lei 

 Contudo, a lei representa um avanço civilizatório crucial, pois reconhece o papel 

fundamental da educação na reparação histórica, na valorização das identidades e na construção 

de um futuro com menos preconceito e mais respeito à diversidade racial e cultural do Brasil. 

Sobretudo, a Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, é um marco legislativo de extrema 

relevância para a educação brasileira e para o combate ao racismo e à invisibilidade histórica 

dos povos africanos e afro-brasileiros. 

 Vale ressaltar que, mediante a força das pressões externas do Movimento Negro local, 

foi sancionada, em 2008, pelo Governo do Estado do Amapá, a Lei de nº 1.196, que torna 

obrigatório o Ensino da História e Cultura Afro-brasileira e Africana em todo sistema de ensino 

público e particular amapaense. O texto da Lei nº 1.196/2008, além de estar em consonância 



com a Lei Federal nº 10.639/2003, acrescentou as seguintes inovações:

De acordo com Custódio (2016), a Lei n.º 1.196/2008 teve origem no Núcleo de 

Educação Étnico-Racial (NEER), um órgão da Secretaria de Estado de Educação do Amapá 

(SEED). Sua criação foi resultado de uma importante reivindicação do Movimento Negro, que 

lutava por um núcleo dedicado à educação afrodescendente. Então, atendendo a estas 

demandas, a SEED instituiu o NEER em 29 de maio de 2008, por meio do Decreto n.º 4.258, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Amapá no mesmo ano. Este decreto ressaltou a 

urgência de estruturar um núcleo focado nas relações étnico-raciais.

Outro importante marco legal é o Referencial Curricular Amapaense (RCA). Este 

documento foi elaborado por meio de um Regime de Colaboração entre o estado e os 

municípios, com o objetivo de orientar todas as escolas públicas (estaduais e municipais) e 

privadas, desde a Educação Infantil até os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. 

Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), em conformidade com 

o referencial, enfatizam a autonomia da escola para desenvolver seus próprios currículos. 

Assim, as instituições podem moldar os conteúdos de cada área do conhecimento de acordo 

com a realidade de sua região. Isto garante que os temas sejam pertinentes a cada contexto e 

adequados às necessidades e características dos estudantes.

Nesse viés, as Diretrizes do Estado do Amapá (Amapá, 2014) expressam o significado 

de sustentabilidade no interior da prática escolar, ao mesmo tempo em que procuram garantir 

que o processo de ensinar e aprender seja uma relação entre os saberes das comunidades e o 

conhecimento científico. Além disso, o conhecimento regional das populações tradicionais do 

estado pode enveredar à elaboração de conteúdos que vinculem a prática à teoria e dar 

diagnósticos elementares para se ter a percepção da forma como se dá o tratamento necessário 

ao saber local e levar à formulação de um currículo mais próximo de nossa realidade. 

Logo, o presente documento curricular do estado do Amapá segue as orientações das 

DCNs para a Educação Básica brasileira, considerando que a educação é um direito inalienável 



de todos os cidadãos e condicionante para o exercício pleno dos direitos humanos. Assim, o 

documento do Amapá segue com:

 Conforme citado, a parte diversificada do currículo é ainda um motivo de muitas 

discussões diante da realidade amapaense, mas vale destacar que o município de Mazagão já 

construiu a sua matriz curricular, alinhado à 

 Vale ressaltar que a definição de currículo da Matriz Curricular de Mazagão (MCMZ) 

está ancorada em uma concepção de currículo enquanto núcleo do projeto educacional, que 

contempla os interesses, os conhecimentos, as práticas e as representações sociais sobre a 

formação humana. Além disso, parte do entendimento de que o currículo é um campo de 

possibilidades que afirma a trajetória formativa do estudante para um determinado projeto na 

vida, de formação humana. 

A MCMZ, alinhada às políticas de Educação Escolar Quilombola, vem orientar, definir 

e consolidar um conjunto de aprendizagens que possam referir acerca de habilidades e 



competências necessárias para serem atribuídas e consolidadas na Educação Escolar 

Quilombola, tanto na Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental, de maneira a promover:

A MCMZ destaca a importância da autoafirmação da identidade quilombola como um 

ato de resistência e um pilar para a luta por direitos e reconhecimento, em um contexto de 

enfrentamento ao racismo estrutural e à discriminação racial. Ou seja, reconhece a necessidade 

de conhecer e aceitar características individuais, coletivas, corporais, territoriais e ambientais 

relativas às relações étnico-raciais e quilombolas, como importante conquista para a garantia 

dos direitos fundamentais da população negra. 

acordo Oliveira (2015, p. 29) “a educação popular, 



educacional”. 





marcadas por um processo de africanidade e recriação cultural. Esse “nós” 

“O ”

“movimento negro conquistou um lugar de existência afirmativa no Brasil”. Ao trazer a 

um obstáculo “para a construção de uma sociedade mais democrática, onde todos, reconhecidos 

”











33), “o calendário religioso se assemelha ao calendário católico popular; as festas são 

constantes”. Nesse sentido, festejar un e identifica as pessoas e suas tradições. “A vida nas 

povo negro”



que: “A festa de São Tiago é tida como a maior e mais antiga manifestação cultural popular do 

particular da população”.

A autora salienta que: “A festa é, portanto, uma fonte incontestável de prestígio e a 

‘ ’” (



–

–

populações humanas. Assim, “a cultura permite ao homem não somente adaptar

e seus projetos” (



o termo cultura passou a ser utilizada para aludir “a tudo que seja car

de vida de um povo, de uma comunidade, de uma nação ou de um grupo social” (

e atuais construíram e constroem historicamente. “Cultura 

”







“

”



“Associação Maraca Cunani em Argila” da artesã, Eleni Lima

“ rochê Belas Artes”,



“Crochê Belas Artes” Zilma e Mayara

dos mais velhos repassada aos mais jovens. Nesse sentido, “as comunidades negras rurais onde 

”

fotográfico “Povo de 

Cultura e Fé” “

e cristãos”.



firma que “a organização da festa do Divino Espírito Santo depende por inteiro 

da boa vontade dos habitantes”.

Santo “a coroação da Imperatriz, cujo protagonismo é exercido e conferido a 

anto ao longo de séculos na comunidade”



75) aponta que “

negras do Amapá estão ligadas ao calendário religioso católico”. Nesse sentido, o calendário 



um símbolo de “ancestralidade, circularidade de saberes, proteção da energia coletiva”. Nesse 

“Festas ratificam o modo de expressão da identidade do grupo e da sua luta desde os 

antepassados”. Assim, as comunidades negras rurais caracterizam



“noção de educação ao longo de toda a vida 

”

qual foi batizado de “Bar Aleluia”. Nesse espaço, os encontros e

grupo não tinha nome, então recebeu provisório de “grupo comunidade de Mazagão Velho”.



intitulado “Mazagão Velho, Dois Séculos de Cultura”. O grupo crescia e percebeu a 

adultos, foi “ aízes do Marabaixo de Mazagão Velho”. 

projeto “Emplacando”, da Banda Placa, do músico Carlos Augusto Gomes, o Carlitão. O ponto 

Velho. Gomes e Gomes (2019) afirmam, no livro “Luz Banda Placa”,

–

Dessa forma, no dia 21 de fevereiro de 2010, ocorreu a inauguração do “Projeto 

Emplacando”, na vila de Mazagão Velho. O evento contou com a presença de autoridades, 

pessoas; e o início do “trabalho com as crianças e adolescentes, ensinando, de forma contínua, 



o canto, a dança e o toque do marabaixo e do batuque” (



a temática “Resgatando a Cultura Local: saberes e tradições que fazem parte da 



“atua como um espaço que proporciona lazer, cultura, educação, 

reivindica, no que diz respeito a preservação de seus saberes e conhecimentos”.



Gomes e Gomes (2019), no livro “Luz Banda 

Placa”, em 2005, sob o foco do projeto emplacando, inicia um trabalho com as crianças e 

e do batuque. Este trabalho rendeu, em 2008, o segundo CD denominado “Nossas Tradições”, 

lube, foi criado em novembro de 2006, a escolinha de voleibol “Acendino Jacarandá”, que 

 professora Dr.ᵃ





primeira formação do grupo das crianças de nome “Raízes do Marabai

”



“uma vez que se liga ao comportamento cotidiano do ser 

‘ ’

isolado da vida”. Diante da visão do autor, negros e negras 

“

são realizadas com e para as crianças mazaganenses resgatando os saberes culturais”.



Portanto, “o Marabaixo como conteúdo educacional 

”

Assim, ela está dirigida “a sujeitos, grupos e classes populares em suas comunidades de vida e 

, escolar e extraescolar, pública” (B

s até a transmissão do legado histórico da “Nova Mazagão”, evidencia o papel central do 





uma investigação que “preserva as características holísticas e significativas dos acontecimentos 

e fenômenos da realidade”. Es



“instrumentos e teorias capazes de fazer uma suntuosidade que é a vida dos seres 

humanos em sociedade, ainda que de forma incompleta, imperfeita ou insatisfatória”. Em outras 

Para Minayo (2001, p. 21), “a pesquisa qualitativa corresponde a questões muito 

particulares nas ciências sociais”, focando em aspectos da realidade que não podem ser 

na “interpretação das realidades sociais e é considerada pesquisa soft”



Para Moura e Lima (2014, p. 101), a Roda de Conversa “consiste em um método de 

exivo”. As 



ir de um “Roteiro de Entrevista” para o

De acordo com Gil (2002, p. 117), “a entrevista parcialmente estruturada, é guiada por 

relação de pontos de interesse que o entrevistador vai explorando ao longo de seu curso”. 

Para Yin (2015, p. 117), “as entrevistas são uma fonte essencial de evidência em estudos 

comportamentais”. 



“simplificar o recolher da informação factual”.



“

ao trabalho de campo propriamente dito” 





–



“cordão das pastorinhas” e exercia um gosto destacado pela natureza, pelas plantas e









Nome popular instrumento musical “taboca ou pau de chuva”, feito de árvore de porte pequena 



“[...] Os ladrões são versos roubados 



perceber a presença de uma literatura afrodescendente” (Videira, 2020, p.



costuma brincar na rua onde mora de “Pira Cola”, Queimada e Tacobol



“

de toda classe de documentos e textos”

“

discursos, conteúdos e continentes extremamente diversificados”. Nesse processo de tratamento 





para ter uma “ética na pesquisa em 

raciais”, é fundamental que as ações educativas focadas na 



–





quanto desconhecimentos, transformando o cientista em um “ignorante especializado” e o 

cidadão comum em um “ignorante generalizado”.



A pedagogia da liberdade, que propôs Paulo Freire (1967) baseia-se em ideias que 

nasceram como uma das expressões da emergência política das classes populares e, ao mesmo 

tempo, conduz a uma reflexão da prática dirigida sobre o movimento popular. Nesse sentido, 

práticas educativas são ações e estratégias que visam promover nos indivíduos aprendizagens, 

conhecimentos e experiências culturais.

Freire (1967) afirma que a pedagogia, como prática educativa de visão libertadora, só 

pode alcançar efetividade e eficácia na medida da participação livre e crítica dos educandos, 

por meio da estrutura do círculo de cultura, unidade de ensino característico do método 

freiriano, que substitui o modelo de ensino tradicional. Nesse sentido, “busca-se no círculo de 

cultura, peça fundamental no movimento de educação popular, reunir um coordenador a 

algumas dezenas de homens do povo no trabalho comum pela conquista da linguagem” (Freire, 

1967, p. 04).

Na metodologia de Freire (1967), a discussão é um ponto capital para o aprendizado; 

nesse sentido, o educador não é o centro do conhecimento, já que o debate de um tema é 

essencialmente necessário para que todos participem da discussão no círculo de cultura. O 

educador estabelece, a partir de sua convivência com o povo, as bases de uma pedagogia na 

qual educador e educando são igualmente livres e críticos, sendo que nesta relação aprendem 

no trabalho comum a partir de uma tomada de consciência da realidade que vivem. Esta

“ ” não há “escola” nem 

“professor”, mas círculos de cultura e um coordenador cuja tarefa essencial é o diálogo (Freire, 



ou de outra qualquer celebração coletiva, são “aulas de codificação da vida

humanos”, que se envolvem em diversas tarefas do dia a dia da cultura, aparentemente 

– –

 

o Centro tem aproximadamente 25 anos 

de existência, e desde então vem lutando para manter o espaço. “Pra gente ter uma coisa nossa 

da comunidade, onde todas as pessoas tem o direito e dever de estar aqui participando, porque 

isso é nosso, é uma coisa nossa, feito para as pessoas que vem visitar também, então, nada mais 

que todo mundo possa estar aqui contribuindo de alguma forma para que isso aconteça”.



“Nos círculos de cultura, o 

de consciência, pois se realiza no próprio processo desta tomada de consciência”



que explica: “a cultura de um povo é fonte inesgotável de inspiração, 

memória coletiva por um grupo”.



“

”



“Torração de Cacau”. Contou com a presença do público adulto e infantil, uma vez que o 



O segundo passo é a torração do cacau, que é delicada, pois exige controle do forno do 

fogo para soltar da casquinha e torrar os grãos sem queimar; há um cuidado para obter a 

crocância e o ponto desejado. A imagem a seguir demonstra o momento em que as mulheres 

estão retirando a casquinha do cacau, que já passou pela torração no forno.



Em seguida, passou pelo processo de refinação, até virar uma pasta cremosa. Jozué 

Videira explicou o terceiro passo da pilação: “depois esse cacau vai ser refinado, esse processo 

artesanal é necessário, porque não vai precisar ralar na hora de fazer o chocolate, joga a barra 

na água quente ele se dissolve, e diminuindo o trabalho na hora do preparo do chocolate”.



manter viva a tradição de torrar o cacau nas outras festividades. “Foram tirando, tirando...

de vida da comunidade, porque o cacau sempre esteve na mesa de todas as famílias daqui”. 

“homens entre si se ensinam

relação de saber entre trocas de pessoas é condição da criação da própria pessoa”.



            Outro destaque no preparo das comidas típicas é o depoimento de Dona Lindacy, uma 

das cozinheiras da comunidade, que explica o passo a passo da preparação do cacau no fogão 

de lenha:



         Dona Lindacy (2024) fez um relato detalhado sobre o processo de retirada da banha do 

cacau. Conforme seu depoimento:

Retira com uma colher a gordura, ou nata do cacau que solta durante o 
cozimento. Essa borra, volta para o fogo e ferve em fogo baixo, dura uma tarde 
inteira. Quando a borra sentar, começa a aparecer a banha. Reserva e deixa 
esfriar. A banha do cacau é muito utilizada na medicina caseira. Depois do 
esfriamento, é distribuída entre algumas pessoas.

         A banha do cacau, por sua vez, é um exemplo prático dos saberes medicinais tradicionais 

da comunidade, demonstrando a importância das trocas de conhecimento intergeracionais.





uma proposta pedagógica denominada “Oficinas dos Saberes” para a 

104) considera que “o CCRM ao construir essas 



oficinas, promove um espaço de discussão e de aprendizagem cultural”, 

– –

“valorizar e fluir as diversas 

cultural” (

“[...]

para a libertação das classes populares” (Freire, 1967, p.

Em lugar de professor, com tradições fortemente “doadoras”, o Coordenador 

tradições passivas, o participante de grupo. Em lugar dos “pontos” e de 
mpacta, “reduzida” e “codificada” em 



107), as “oficinas também promovem o 

aprendizagens tais como: corporeidade, linguagens e criatividade, competência comunicativa”. 

•
• Apresentar o potencial das “oficinas dos saberes”, dialogando com a 

•
•
•



Videira, nos relata que “o objetivo é utilizar mater



o que tem, os materiais que está próximo da gente, da comunidade”. 

“as caixas, instrumentos de percussão fabricados 

rusticamente e percutidos com baquetas, a forma comunicação mais ancestral deste festejo”. 

“o importante é 

sob minha orientação”.



“

”

Nessa direção, trazemos para a escola práticas pedagógicas que conversem com o que a 

MCMZ estabelece no que tange às habilidades diversificadas para 3º, 4º e 5º anos (EF04LP27-

MZ20): Recitar cordel e cantar ladrão de Marabaixo, observando as rimas e obedecendo ao 

ritmo e à melodia. Nessa direção, nossa proposta pedagógica com oficina de canto e dança de 

marabaixo está dialogando diretamente com a habilidade diversificada em práticas de 

linguagem da MCMZ ( , 2022, p. 146), bem como com o PPP da escola. 

Diante disso, foi pensada esta oficina de canto e dança de marabaixo para trabalhar com 

as crianças na escola, sendo uma continuidade do que vivenciam no Centro, e uma das muitas 

possibilidades para a escola incluir em seu currículo. “Recurso didático pedagógico para 

redesenhar o papel da escola dentro do contexto sociocultural histórico, geográfico, moral, ético 

e humano na realidade brasileira” (Videira, 2008, p. 11). Em síntese, são expressões da cultura, 

dos saberes populares, que precisam ser conhecidos respeitados no contexto educacional 

formal.

Visto que esta oficina é uma continuidade da oficina de percussão, é um momento em 

que as crianças foram cantar e dançar. Aqui os participantes 

Depois, foi o momento de os participantes 









“

”



16), Marabaixo é uma “[...]

é tradição [...]”. 



) considera que o “processo de construção da 

‘ ’ ‘ ’

”.



“

”. 





“

”





cultural e ancestral. Nesse sentido, “A 

e manifestações culturais [...]”



Nossa Senhora da Piedade com um refrão que diz assim: “Chegou, chegou 

festa da Piedade, dia 11 de julho é o dia da chegada”. 

“O ritmo das palavras é o ritmo dos instrumentos de percussão. O som dos 

fundamentais[...]”



“

”



ressalta que “A vida nas comunidades negras rurais 

”





Como mostra a fala da participante. “Eu desenhei o 

, eu gosto de jogar bola com as meninas na rua de casa” (



interligados no “Centro”, sendo este lugar de aprendizados do marabaixo e outras práticas 





Nesse sentido, o Centro de cultura negra é uma “referência para todos os negros” 

no CCRM. Os Centros de cultura no Brasil “são feitos sem que se tenha uma diretriz clara sobre 

”



52), “o centro cultural será irradiador

fortaleza à qual somente alguns iniciados têm acesso”. O Centro cultural é l



“coisa de negro”. Es

“

”



Nesta subseção abordaremos as narrativas do coordenador do CCRM em Mazagão 

Velho, Sr. Jozué Videira, bem como suas percepções a respeito dos saberes culturais da 

comunidade no CCRM. Traçamos o perfil sociocultural do participante e identificamos os 

desafios do Centro no compromisso com os saberes culturais de Mazagão Velho, conforme o 

quadro abaixo. 

PARTICIPANTE ENTREVISTADO DESCRIÇÃO FORMAÇÃO/ATUAÇÃO 
DO PARTICIPANTE

Coordenador do CCRM Ensino Médio
Coordenador e oficineiro

Jozué da Conceição Videira (57 anos), 
conhecido na comunidade como “Juca”, 
nasceu em Mazagão Velho, em 26/09/1949. 
Coordenador do Centro Cultural Raízes do 
Marabaixo CCRM. Participa das festividades 
do Divino Espírito Santo há mais de 30 anos, 
sendo que desde criança foi incentivado pelo 
senhor Memézio e dona Oldacina.
Aprendeu a confeccionar caixas de 
marabaixo. É produtor dos instrumentos de 
percussão ligados à cultura de Mazagão 
Velho, como caixa, tambor de marabaixo e 
batuque, reco-reco/pau de chuva e taboca. 
Realiza oficinas de máscaras em argila e 
percussão de marabaixo.

 

Um centro de cultura deve refletir a cultura de sua sociedade ou grupo social e realizar 

as suas atividades de acordo com esta sociedade ou grupo (Silva, 1995). Conforme a autora, 

atualmente as questões da preservação da memória e da cultura estão mais debatidas e 



valorizadas. Isto porque os espaços dedicados à preservação da memória e também das 

manifestações culturais vão ganhando terreno e constituindo-se até em políticas de Estado, 

sendo que estes espaços passaram por transformações nos seus objetivos e funções a partir da 

década de 1980. 

De acordo com Silva (1995, p. 105), o que caracteriza um Centro Cultura é a sua “forma 

de ação, isto é, como as múltiplas atividades se interrelacionam”; nesse sentido, o Centro deve 

ser um espaço dinâmico, ativo, interdisciplinar, inconformista, irradiador, polivalente, 

contemporâneo, desarticulador e vivo, ou seja, um espaço diversificado de atividades. 

Os Centros são espaços de uma gama de possibilidades; logo, o CCRM é considerado 

um referencial concreto educativo cultural da comunidade no distrito de Mazagão Velho. Por 

meio desta ação educativa, oficinas são realizadas especialmente com jovens e crianças 

mazaganenses na promoção da identidade negra. Sobre essa ação valorosa, trouxemos para 

essas reflexões e ponderações à voz do coordenador do Centro ao perguntar:

e a proteção disso, seriam “AS 
CRIANÇAS”, trabalhar as crianças

É possível observar na fala do coordenador uma profunda conexão com a cultura de 

Mazagão Velho e uma preocupação genuína com sua perpetuação. Percebemos, de imediato, 

uma sensibilidade notável para a urgência da transmissão de saberes, um tema central que 

permeia toda a reflexão do Sr. Jozué Videira, ao sustentar que o objetivo primordial do trabalho 

realizado no Centro com as crianças é, explicitamente, a preservação e manutenção da cultura 

de Mazagão Velho. “culturas, são valo

grupo, ou de uma sociedade”. Ou seja, tudo que seja característico ao modo de vida das pessoas 



A afirmação do Sr. Jozué Videira em relação ao conhecimento da história popular da 

comunidade demonstra o seu conhecimento da complexidade das narrativas que a cercam. Além 

disso, ele menciona a fundação da vila de Mazagão Velho por famílias portuguesas que se 

deslocaram da África. De acordo com Véronique Boyer (2008), a história de Mazagão Velho é 

extensa e significativa, tendo suas origens no século XVIII com a chegada dos portugueses 

vindos do Marrocos.

Observamos que a trajetória de Mazagão teve seu início há mais de trezentos anos, 

quando, em 1769, a Coroa Portuguesa, confrontada com a pressão dos mouros, optou por deixar 

a costa do Marrocos. Esta decisão levou as 436 famílias da fortaleza de Mazagão a serem 

transferidas para a região amazônica, época que marca o processo de colonização da Amazônia. 

A citação de Boyer (2008) conecta a história de Mazagão como resultado de uma decisão 

política tomada em um contexto de conflito militar envolvendo Portugal e o Marrocos, levando 

à migração significativa transatlântica de famílias para a Amazônia em processo de colonização. 

Nesse sentido, a história local de Mazagão Velho é conectada a eventos históricos mais amplos 

envolvendo Portugal e o Marrocos; isto levanta questões sobre a preservação de memórias, a 

adaptação cultural e a formação da comunidade em contexto de colonização na Amazônia.

É interessante notar a diferença entre o relato científico da história de Mazagão Velho, 

que tem um enfoque na ciência, e a história que reside nas vivências, nas memórias e nas 

tradições da oralidade que, por vezes, são mais difíceis de serem compreendidas ou registradas 

formalmente. Nesse sentido, há um reconhecimento da profundidade da inesgotável história da 

comunidade. Então, perguntamos ao Sr. Jozué Videira: 



o que tange ao domínio de instrumentos musicais ligados 

às manifestações culturais da comunidade, é afirmativa e detalhada. O coordenador não 

somente afirma saber tocar, mas revela uma imersão profunda ao dizer que: “Eu me aperfeiçoei 

em todos os instrumentos, as manifestações culturais”. Ele cita especificamente o tambor, a 

caixa de São Tiago e instrumentos do Sairé, indicando familiaridade com as diversas expressões 

culturais de Mazagão Velho. Mais do que isso, ele compartilha um aspecto fundamental de seu 

aprendizado: “eu aprendi a confeccionar esses instrumentos, então, quando eu aprendi a 

confeccionar, eu aprendi a tocá-los”. Esta habilidade de construir os próprios instrumentos 

demonstra um conhecimento íntimo e prático, que vai além da simples execução musical, 

conectando-o à materialidade e à ancestralidade dessas tradições. A menção de ter tocado na 

comissão do Divino também reforça seu envolvimento ativo na vida cultural da comunidade.

A fala do Sr. Jozué Videira desenha o perfil dele de engajamento profundo com a 

preservação da herança cultural. 



tinham muitos que faziam parte da cultura, “mas era aquilo, não permitiam que tu tivesses ali”. 

contida na frase “então já me sentia grande ali” é 

acolhimento na perpetuação da cultura viva. “O círculo de cultura, no métod

o como projeto humano”



dizer, “eu sou um cara observador e muitas coisas me chamam a atenção

eu vou fazendo essa avaliação pra não entrar em guerra né”. Aqui, percebemos a sabedoria de 

“ ”

Então, Sr. Jozué faz uma distinção sobre as frases: “viver de cultura é uma coisa, e viver 

a cultura é outra”. Esta frase, carregada de significado, sugere que sua ligação com as tradições 

locais não é superficial ou instrumental; é uma imersão autêntica e própria do Jozué. Talvez 



seja essa autenticidade, essa expressão de viver a cultura em sua plenitude, que o torne mais 

visível e, paradoxalmente, mais vulnerável aos olhares discriminatórios daqueles que não 

compreendem ou se sentem ameaçados por essa vivência genuína. Essa diferenciação também 

pode ser uma forma de Jozué se fortalecer, afirmando a integridade de sua relação com suas 

raízes, independentemente das percepções externas. 



“

”

percepção de uma “extensa, atividade cultural, muito intensa” já existente na comun

duplas frentes, a “cultural e social”, e insiste que “tinha que se tornar isso!”. Es

A abordagem holística das atividades, que buscava “não deixar nada de fora”, 

discussões sobre drogas, esporte e saúde, com a participação de “conhecedores da área”. Tal 

prática demonstra uma compreensão sofisticada de que a cultura não existe em um vácuo, mas 

está interligada a todas as dimensões da vida comunitária e do bem-estar individual. Conforme 

a concepção de educação popular de Freire (2015), o saber tem historicidade, logo, o 

conhecimento não surge do nada, nem existe fora do tempo e dos acontecimentos. Pelo 

contrário, ele se desenvolve e se transforma ao longo da história da humanidade. 

Nesse sentido, a fala do coordenador atribui importância ao papel do Centro como 

espaço físico e simbólico comunitário. Sendo assim, sua fala aborda diretamente a questão da 

identidade cultural. O Centro, segundo o Sr. Jozué, vem ao longo dos anos desenvolvendo a 

formação da identidade cultural das crianças, “porque um dos objetivos do Centro é essa 

questão do respeitar um com os outros”. Percebemos uma conexão entre respeito mútuo e 

formação da identidade em um contexto de um trabalho cultural que valoriza as tradições locais, 

de forma que o respeito torna-se um veículo para o reconhecimento e valorização da diversidade 

étnico-racial. Sob esse foco, Freire (2015) nos lembra que, ao educar as crianças, é preciso 

entender que carregam consigo as marcas de sua origem social, sendo que é fundamental 

valorizar e respeitar a sua bagagem cultural, a sua identidade. O respeito a esta identidade está 

intrinsecamente ligado à forma como a criança interpreta o mundo a partir de sua vivência 

social.

Nesse sentido, ao promover o respeito em um ambiente que celebra a cultura da 

comunidade, o Centro, implícita ou explicitamente, combate estereótipos e fortalece a 



autoestima das crianças, permitindo que construam uma identidade cultural de forma positiva. 

Logo, a fala do Sr. Jozué sugere que a própria imersão na cultura local e a convivência em um 

espaço inclusivo são, por si só, formadoras, o que é uma perspectiva valiosa, mas que poderia 

ser complementada por práticas antirracistas mais diretas, caso não estejam já implícitas no 

respeitar.

O que nós 
temos de valores são essas manifestações culturais, respeitando o que cada um 
faz o que cada um quer fazer né, mas você precisa olhar pra você ir permanecer 
o seu valor. As atividades eram diversas, além das oficinas, vinham pessoas 
palestrar na área da segurança, da saúde e de outras coisas do esporte, vinha 
uma conversa antes para prevenir essa questão do racismo e do preconceito 
também. O Centro não tem apoio do governo, ou melhor, não existiu esse 
apoio, o que existe são trocas de valores. Então, quem quiser somar que venha 
somar né e a gente teve sim parceiros ali né que vieram pra somar não pra se 
exibir ali dentro, então tudo isso eu via né para ter essa relação com todo 
mundo (Jozué Videira, 57 anos, Entrevista 14/10/2024).



“A questão 

”

descrita com uma clareza desarmante e um tanto melancólica: “O Centro não tem apoio do 

governo, ou melhor, não existiu esse apoio, o que existe são trocas de valores”

paixão e da solidariedade de seus membros. A ideia de “t cas de valores” e de parceiros que 

“vieram para somar, não para se exibir” sugere um modelo de autogestão e colaboração 

emergem “de baixo para cima”, perpetuando um ciclo de invisibilidade e precariedade para 



“ ”

desafios encontrados e as relações com a escola local em defesa da diversidade étnica cultural, 

conforme nos relata:

o respeito, sobre a diversidade, né, que é o espaço do “Raízes do Marabaixo” 

reconhecimento de que “desafios a gente sempre teve, né, principalmente com a 

escola!” estabelece, de imediato, um campo de disputa. A escola, que idealmente deveria ser 

uma entidade que, “muita das vezes, tentava nos obstruir de algumas atividades”. Es

A fala do coordenador, embora afirme “nunca fui sabe questionar sobre isso”, demonstra 

uma profunda inquietação interna com essa dinâmica. A consequência direta dessa tensão recai 

sobre as crianças, que experimentam uma “revolta” e uma divisão interna. “Ela não tinha 

rendimento na escola, porque o pensamento dela estava aqui também no Centro”. Esta 

observação é de uma sensibilidade ímpar, ao apontar para o impacto psicopedagógico negativo 

de um sistema que não integra ou, pior, desvaloriza as vivências culturais significativas para o 

aluno. Freire (2015) enfatiza que o sucesso do educador depende do reconhecimento e da 

valorização da identidade cultural dos alunos, que é profundamente marcada por suas 



experiências de vida e sua posição social. Entender como a criança “lê” o mundo, influenciada 

por seu contexto familiar e comunitário, é crucial para um ensino eficaz.

Em vista disso, a fala do coordenador transmite um lamento e uma crítica contundente 

ao papel da escola. Esperava-se que a escola fosse ponto central da valorização cultural e da 

diversidade, um espaço de eco e amplificação dos saberes da comunidade. O CCRM, espaço 

educativo criado pelos moradores com foco na cultura da comunidade, simboliza resistência na 

afirmação identitária. O CCRM surge, assim, não somente como um Centro de atividades 

culturais, mas como um espaço alternativo informal que visa fortalecer suas raízes culturais. De 

acordo com Libâneo (2010), para que a educação informal funcione, é preciso que haja uma 

organização consciente e um objetivo definido sobre o que se espera alcançar. “[...] os processos 

educativos informais só se movem a partir de ações organizadas, conscientes, intencionais, ou 

seja, quando se pode prefigurar, antecipar resultados que se quer obter” (Libâneo 2010, p. 91). 

Diante dessas constatações, idealmente, a escola formal e o espaço do CCRM deveriam 

ser parceiros, dialogando e construindo conjuntamente um processo educativo que contemple 

a diversidade étnico-cultural de forma integral e respeitosa, beneficiando o desenvolvimento 

pleno das crianças e fortalecendo o tecido social da comunidade. A experiência narrada é um 

testemunho da vitalidade cultural e da capacidade de auto-organização comunitária, mas 

também um alerta sobre as barreiras institucionais que ainda precisam ser superadas para uma 

educação verdadeiramente inclusiva e libertadora. Para Freire (2015, p. 35), a “educação 

popular é a ação cultural, entendendo a cultura vinculada aos movimentos e relações sociais”. 

Nesse sentido, a educação popular é uma forma de ação cultural que está totalmente ligada aos 

movimentos e às relações que acontecem na sociedade. Isto significa que cultura não se resume 

apenas ao conhecimento formal e acadêmico, mas também abrange as manifestações e saberes 

do povo. Sobre a representatividade do CCRM, Jozué relata em seu depoimento:

“ ”



“quando a gente é quando a comunidade quer, não tem pra ninguém”. Es

“ela 

que tinha que tá ali”, “ela que tem que dizer”, “ela que tem que tá lá pra ajudar a fazer isso, a 

construir isso” funciona como um mantra, um chamado veemente para a comunidade assumir 

o protagonismo, para que “tome posse” do a “posse” não é meramente simbólica; 



Quando questionado se as escolas valorizam o trabalho do Centro, a resposta “Dificilmente a 

aqui” 

as que o cercam. “[...] a escola como o lugar físico do seu exercício representa um 

necessário” (Brandão, 1984, p.

A ênfase em “não, pra mim, ir pra lá 

impor as minhas coisas”. “Não, eu não quero impor as minhas coisas, eu quero que as pessoas 

entendam e possam compreender e respeitar” revela uma postura de diálogo e de construção 

apresentar “as nossas coisas positivamente”. Es

pelo encanto, pela partilha genuína, com a esperança de “formar defensores e admiradores” e 

“criar uma curiosidade”. Há uma crença profunda no poder da cultura, quando apresentada com 

Seu relato apresenta a máxima “no meio cultural, eu sempre digo isso, não existe o 

melhor, existe o diferente”. Es

Ao defender que “essa 

precisa ser respeitada”

seu valor intrínseco justamente por sua singularidade. A conclusão “não somos os 

melhores, nós fazemos diferentes” é uma declaração de identidade que se afirma não pela 

Contudo, a constatação inicial sobre a escassez de convites locais retorna como um 

ponto central. O Centro possui um acervo cultural tão rico, mas as escolas locais hesitam em 

estabelecer parcerias mais frequentes e significativas. Logo, as razões podem estar na falta da 

aplicabilidade e implementação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, ou de resistência institucional, 

talvez inconsciente, em reconhecer os saberes comunitários como componentes legítimos e 



necessários da formação dos estudantes. A fala, portanto, não é somente um relato, mas um 

convite à reflexão crítica sobre as barreiras que ainda impedem uma integração mais fluida e 

frutífera entre a escola e os guardiões da cultura local, mesmo quando estes se apresentam com 

uma proposta de diálogo e enriquecimento mútuo. A experiência do Sr. Jozué é um testemunho 

da resiliência e da clareza de propósito de quem “faz diferente”, mesmo diante de um 

reconhecimento institucional que ainda se mostra tímido ou insuficiente no âmbito local.

A pergunta a seguir foi: sobre a cultura de Mazagão Velho, descreva um pouco o que ela 

representa pra você. Existe a conexão dos saberes que o Centro desenvolve com a educação nas 

escolas da comunidade?

“Aqui é não tem muito esse chamado de ir ter as escolas”, reitera um padrão já observado, 

convicção o impacto positivo do Centro na vida das crianças: “contribui sim na vida social 

dessas crianças, é fundamental que se essas coisas no Centro não parem de existir”. Es

da interrupção dessas atividades: “que senão há uma perda muito grande de se conhecer sua 

própria história, sua própria identidade”. Reside aqui uma preocupação pr

constatação de que “infelizmente, tem muitas crianças ali que não sabem a origem de sua 

família e seus antepassados” é um diagnóstico preocupante que jus

“



movimentos de educação de base, ação popular” (Brandão, 1984, p.

A clareza com que o Sr. Jozué afirma que “a escola nunca chamou o Centro, então não 

há conexão com as coisas do Centro” é preocupante. Es

do Sr. Jozué (“igual/diferente/mais/menos”), embora somente introduzido, sugere uma tentativa 

estratégicos de engajamento das crianças. A menção de que “a gente brinca para ver como essas 

crianças estão realmente” indica uma preocupação genuína com o bem

Criticamente, a fala evidencia um sistema educacional que, pelo menos na percepção e 

experiência do coordenador do Centro, opera “de costas” para a riqueza cultural de sua própria 

comunidade. A cultura de Mazagão Velho, que para ele é claramente um pilar identitário e um 

instrumento de formação social, parece não encontrar eco nas paredes da escola local. Esta 

desconexão não é somente uma questão de agenda ou de logística; ela reflete questões mais 

profundas sobre quais conhecimentos são considerados válidos, quem tem autoridade para 

ensiná-los e qual o papel da escola na construção de cidadãos conscientes de sua história e de 

sua identidade cultural. 

De acordo com Munanga (2004), a identidade cultural é construída a partir do 

reconhecimento das particularidades históricas, culturais, religiosas, sociais e regionais, que 

distinguem um grupo e fundamentam sua autopercepção. Em outras palavras, a construção 

identitária se dá pela tomada de consciência das diferenças que emergem das especificidades 

de cada contexto.



A existência do Centro e seu esforço contínuo, mesmo diante da falta de reconhecimento 

institucional, é um testemunho da resiliência comunitária e da convicção de que a cultura é, de 

fato, fundamental para a construção da identidade cultural das crianças de Mazagão Velho. As 

memórias do Sr. Jozué Videira sobre sua infância são um verdadeiro mergulho na história, na 

cultura e nos saberes da comunidade, conforme relato:

ele dizia: “fica aí a 

alguém vai ter que fazer isso” 

Em seu relato, não recorda somente os eventos em si, mas a intencionalidade, a paixão 

e a dedicação que os animavam. A imagem de pessoas “que passavam o ano todo planejando, 

trabalhando para fazer aquela atividade cultural por conta própria” evoca um senso de 

comunidade resiliente, autônoma e profundamente comprometida com suas tradições. Por isso, 

esse “ver a entrega dessas pessoas para que isso não se perdesse” solidificou-se em sua memória 

como um exemplo vivo de como a cultura é mantida viva: não por obrigação ou formalidade, 

mas por um vínculo afetivo profundo e um desejo genuíno de continuidade. Essa percepção 

infantil da autenticidade do fazer cultural é, sem dúvida, um dos pilares de sua própria trajetória.

Outro aspecto importante refere-se à memória, específica, vívida e centrada no casal de 

vizinhos, Dona Oldacina e Seu Menézio. Ela, a artista, “cantava e tocava muito”; ele, o artesão, 

“fabricava o instrumento para ela”. Este vínculo forte de ligação criativa já seria, por si só, uma 

bela recordação. No entanto, é a interação direta com Seu Menézio que se torna produtiva. O 

episódio do jovem “cabeçudo” observando a confecção dos instrumentos, sob o olhar e as 

palavras proféticas do mestre: “fica aí a cabeça me olhando pra te aprender porque eu não sou 



eterno, um dia eu vou falecer, alguém vai ter que fazer isso”; é emblemático da transmissão oral 

e prática do saber. Ou seja, há, nessas palavras, uma consciência da finitude, uma urgência em 

“passar o bastão” e uma aposta na curiosidade da criança como semente para o futuro. Quanto 

ao apelido “cabeçudo”, aqui ganha uma conotação de reconhecimento, talvez da atenção ou da 

insistência do jovem aprendiz. Seu Menézio não somente ensinava uma técnica, também incutia 

um senso de responsabilidade e de pertencimento a uma linhagem de fazedores de cultura.

Em uma perspectiva crítica, essas memórias são fundamentais para entender a gênese 

do compromisso do Sr. Jozué com o Centro Cultural e suas atividades. Assim, o “amor” e a 

“dedicação” que ele presenciou na infância são, provavelmente, os mesmos valores que ele 

busca replicar e transmitir às novas gerações. Logo, a aprendizagem prática de intergeração, 

vivenciada ao lado de Seu Menézio, informa sua própria pedagogia e a importância que ele 

atribui ao “fazer” e ao “confeccionar” os instrumentos, como mencionado em falas anteriores. 

Em suma, essas experiências formativas não somente moldaram sua identidade pessoal, 

mas também forneceram um modelo de ação cultural comunitária, autêntica e autossustentável, 

visto que a força dessas lembranças reside em sua capacidade de ilustrar, de forma humana e 

palpável, como o patrimônio imaterial e material é cultivado e perpetuado, não por meio de 

decretos ou manuais, mas no calor das relações humanas, na generosidade do ensinamento e na 

paixão compartilhada pela beleza e significado das tradições. Pois são essas as “raízes” 

profundas que alimentam a resistência e a vitalidade da cultura de Mazagão Velho. 
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O Sr.(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado “Saberes 

mailto:delcivideira74@gmail.com


explicado, concordo em participar da Pesquisa intitulada “Saberes Culturais e o Protagonismo 
AP”.



“

”. 



– –

mailto:delcivideira74@gmail.com


Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer

“não” e desistir e que ninguém vai ficar furioso.



O (A) seu (sua) filho (a) está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa: “SABERES 

AP”, cuja pesquisadora responsável é 





“SABERES CULTURAIS

AP”. A presente autorização é concedida a título 





Música “Este é Meu Mazagão” [Esse é meu Mazagão Terra de meu 

coração que enfrentou mares e vento em busca de um novo chão…] letra (Jozué Videira). 
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